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CNB -Sindicato Nacional 

Sindicat 
' exige 
A ' coerenc1a 

do INSS 

Trabalhadores não aceitam jogo dos 
banqueiros e a campanha continua 

Como 
abono os 

banqueiros 
gastariam 
menos em 

um ano 

--~ .--...~ 
Op0sitão manteve bancada no Paraná; 

lz11111c11tc)11 11LÍ.mero de deputados Jederms, senadores 

~ e d1~pu1c1 2° turno em vcínos estados' 

' 

f3a lançq ~ 
ê'atrlpam_ha 
favorece 

. • ,V 

o,~ora1çao, que 
sai fortalecida 

DeunaVFJA Jogo de interesses 

O Ibope, 
a Rede 
Globo e o 

A o ,r•do dt: 
mo" ,1 com 
Ar•r m 

rlC. 

rt PT~ -ge um 
Jí)\ • rr,, r no 1 .. um e 
..,r.e o Fa 1me11u de,t.1 
,. l,yãC' c.ind IJU- dcJ F'T 
1,/er;.w.m p•• q a, pm,1 
e 2° turro cm tr85 t:• ta 
d,:,~• Em p.1r.1 ~r m1:ll1or 
5e o lbope e Rede Globo 
nõo t,v1::,5em mt:rrttdo 
t,1nto com ~.1, pe!i<jui 
511• paro 1judar candldJI· 
e. 1/qad( a FH/ 
(Pág ina~ 2, 4 e 5) 

Olho Neles! 

Os eleitos na 
base do P actu 
à Assembléia 

Medidas de 
FHCvão 
arrancar o 
couro da 
população 

resultado e Câmara 
das eleições Federal 

(Página 5) (Página 8) (Página 2) 

As assembléias de bancários 
da CUT rejeitaram a proposta 
da Fenaban, que ofereceu 
abono de RS 700,00 em troca 
de reajuste ZERO e 
congelamento do anuênio. O 
BB e a Caixa vêm adiando 
sistematicamente o 
fechamento de um acordo, 
ocorrendo o mesmo no 
Banestado. Mas os 
trabalhadores não desistem e 
a luta continua. (Página 3) 

Confira a d i ferença! 

(Página 3) 

lirner oumpre pro1ne111: 
FeehlaiJllilam..~ ~@ -êl\\.al~ e 
~~llü@k-~ 

(Página?) 

EM LUTA - Uma das estratégias do movimento sindical é 
intensificar campanhas pela não privatização do Banestado 
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8ancário do Pactu avalia pontos positivos das el!.~li~!~"' 
~ reação de grande Esta reação está representa- ~-------- -~ "É claroquenósesperavam os fendeem 
(A I parte da população da através da expressiva vo- eleger um maior número d e ma . . outro fator 

} diante da ineficiên- tação nas propostas e nos can- candidatos, mas não pode- Para _Pauhn~~~:os de reg ião 
- eia, dos desman- didatas das esquerdas, o que mos esquecer que o atual go- f osi1tvo em resentadas 

dos governamentais e da po- facilitou a manutenção do vem o e seus aliados tiveram e que propostª~ ap sendo 
lítica ineficiente que não con- número de cadeiras na As- amplo e irrest rito apoio d a pelo PT ,,acal a;m ais can-
segue sanar os grandes pro- sembléia Legislativa do Esta- grande mídia nacional, foram "adotada: pe/s 

I 
âmcampa-

b lemas sociais, como o de- do, e o aumento das banca- favo recidos por campanhas didatas Jª no ma ª os tas 
semprego, foi um dos pontos das na Câmara Federal e no •.,. - milionárias patrocinadas por nha. Entre estª_s ~rop iver-
mais importantes nas eleições Senado, afirma . Paulino lem- --..._ J banqueiros e g randes indus- está a implantaçao a ~mua-
deste ano. bra também a disputa pelo tria is mas, ainda assim, as s idade g rat~ita em agri-
A · ·- - d 'd d , • d I ma investimentos em opmiao e o pres1 ente o governo em vanos Estados e propostas apresenta as pe a ra , fu d n tal 
Sindicato d os Bancários de em alguns deles os candida- oposição conseguiram a ade- cultura, saúde e_ nd ame p re: 
Umuarama, Paulino Alves de tos do PT foram para o 2º tu r- são de um expressivo núme- mente na_ geraçao _ e ;m a is 
Almeida, que também foican- no, como é o caso do Ri o ro de e le ito res ", ana lisa gos atravesdaatr_açao e m . 
didata a deputado estadua l Grande do Sul, Mato Grosso '----'-----" Pau lino. Para ele, isto repre- investimen tos p ublicas e p n-
pelo PT nas úll!mas eleições . do Sul e Brasília . Paulino: oposiçiioav:mçoumais senta o amadurecimento po- vados. d 

lítico da população. " Estas foram a lg u mas ~s 
Na base do Pactu, Paulino propostas defendidas por nos 

Região do Pactu elegeu 12 deputados Almeida foi candidato a de- d esde o começo da campanha 
puta do estad ua l e obteve mas que, já nas vésperas das 
2.241 votos. A campanha d e eleições, acabaram sendo co-
Paulino foi simples e prio- piadas por outros _cand1_datos Em Umuarama, dos dez nomes que 

disputaram vagas à Assembléia 
Legislativa e à Câmara Federal, 
apenas dois conseguiram se eleger. 
Osmar Serraglio, advogado e pro­
fessor de Direito na Unipar, foi o 
deputado federal mais votado pelo 
PMDB do Paraná. Nelson Garcia, 
do PFL, foi reeleito para a Assem­
bléia Legislativa e vai para o seu 
terceiro mandato. 
Tanto Nelson Garcia quanto o Dr. 
Osmar, quando em campanha 
eleitoral, prometeram em praça 
pública, perante o povo de 
Umuarama e da região, que vão 
lutar para melhorar as condições 
de vida da população. Uma das 
propostas dos candidatos do PT, 
a implantação da universidade 
gratuita em Umuarama, acabouse 
transformando também em ban­
deira de campanha dos dois can­
didatos eleitos. Eles também pro­
meteram defender projetos volta­
dos para a agricultura, a saúde, a 
educação e a assistência social. 
REFORMAS - Os deputados fe­
derais eleitos terão, a partir do ano 
que vem, a responsabilidade de 
votar muitas reformas importan­
tes, como a da Previdência, a re­
forma política-partidária, fiscal, 
tributária, regulamentação da re­
forma administrativa, mudanças 
no Código Penal, Civil e nas Leis 
do Trabalho, entre outras. Sabe­
mos que muitas propostas do go­
verno, se aprovadas pelo Congres­
so, irão destruir conquistas histó­
ricas dos trabalhadores brasileiros. 
Embora haja resitência por parte 
do movimento sindical e de par­
lamentares da oposição, o gover­
no tem ainda a maioria no Con­
gresso, o que toma mais fácil para 
FHC colocar em prática os seus 
planos. Por isto, os bancários e os 
trabalhadores em geral na base do 
Pactu estarão de olho nos depu­
tados eleitos na região Por Cam­
po Mourão foi eleito Rubens 
Bueno(PTB); Toledoelegeu Dilceu 

Sperafico (PPB), e Werner 
Wanderer (PFL), Assis: Moacir 
Micheletto (PMDB), Guarapuava: 

var projetos que prejudicam a já d xa de 
sofrida classe trabalhadora. Não rizou o contato di reto com o d a região, o que nao ei 

Fernando Ribas Carli (PPB) e por 
umuarama, Osma r Serraglio 
(PMDB). A preocupação é 1m1-
nente porque no atual governo de 
FHC partidos políticos como o 
PFL o PPB, o PTB e o próprio 
PMDB, que são os partidos dos 
deputados federais eleitos na re­
gião do PJctu, têm ajudado a a pro-

menos importante foram elei­
tos seis depu tados estaduais 
na base do P,1clu, também to­
dos de siglas partidárias (con­
f 1ra r1ba1 xo) que apoiaram o 
primeiro governo de Le rner, 
que segue a mesma pol ítica de 
FHC Por ,s to, toda atenção e 
cobrança, a esses parlamen ta­
res serão 111d1spensá ve1s 

Olho neleslll 
Os eleitos na base do Pactu 

Paranavaí 
Luiz Acorsi (PPB/Loanda) - Estadual 

Assis Chateaubriand 
Moacir Micheletto (PMDB) - Federal 

Campo Mourão 
Rubens Bueno (PTB) - Federal 

Toledo 
Ouilio Genari (PPB) - Estadual 
Ademir Bier (PMDB) - Estadual 
Elia Rusch (PFL) - Estadual 
Dilceu Sperafico (PPB) - Federal 
Werner Wanderer (PFL) - Federal 

Umuarama 
Nelson Garcia (PFL) - Estadual 
Osmar Serraglio (PMDB) - Federal 

Guarapuava 
Fernando Ribas Carli (PPB) - Federal 
Cezar Silves/ri (PTB) - Estadual 

eleitorado. demonstra r a importância da 
"O que ficou de bom é a men- participação do PT nas e lei-
sagem que conseguimos levar ções", anal isa. . 
àpopulaçãoeas propostas d e Paulino Almeida ap roveita 
mudanças defend idas pelo para agradecer aos compa­
Pa rtido d os Traba lhadores, nheiros de partid o e a tod os 
sobretudo o que achamos ser que "abraçaram " s ua candi­
necessário para a nossa região d atura a deputado estadual, 
e para o Paraná, sempre em principalmente os bancários 
sintonia com o que o PT de- do Pacfu. 

lli_~UtaJaL~au_~a___fR 

Com Lerner a vaca vai pro brejo ... 

IM 
oParan.á,Jaimelemer(PFL)não 
deu aqude "banho" de I.Ut05 ro 
~Rooo-roRe.quiro 

. 
º P -EJF 

. _ (PMDB),natlsput.apeiogcwemo 
do Estado, oquetambm,d.l,;/nent,:a m.wna 
daspesqu·sas.l.mll:rfez2.0312001.UWS, 
er<juanto Re.quiro con~uiu 1786.149 Ou 5C_J.3. 
a diferença entre os do,s fo de apenas 6;:IJ'/,. 
No interior do Estado a diferença entre Lemer e 
Re.quião foi muito pequena: 329'/,. Em algum.as 
cwdes,corro Umuaram.a. por exemplo, Re.quião 
foi m.aisvoWo, o que demo-,stra a 
preocupação da ma,ona da população 
dessas localidades em relação ao 
segundo governo de Lerner Os sindicatos 
do Pactu estão preocupados com grande 
número de municípios paranaenses que 
vão perder sua Única agência bancária da Lemcr: privatização e 
cidade, deixando desguarnecida a demissão no Bancstado 
população de serviços bancários e 
aumento de desemprego com demissão de grande número de funcionários do 
Banestado pois, com a vitória de Lerner o pro~esso de venda do Banestado 
agora va, ser acelerado Uma das propostas e fechar de ,mediato ma15 de lOO 
agê~cias no Est_ado. Além disso,.ª .população do Paraná vai continuar pagando 
pedag,o no 1ntenor enquanto Cunt1ba e região metropolitana continuarão 
recebendo tratamento privilegiado. 
A não ser que os deputados estaduais impeçam Lerner de concretizar suas 
intenções. Mas a esperança é miúda. A coligação que reelegeu o governador 
também fez a maioria na Asse'.11blé1a Resta à população pressionar e exigir dos 
seus deputados uma postura et1ca para impedir que barbandades como 0 
pedágio e a venda do Banestado e da Copel cont,nueo, preJud,cando a 
população do Paraná e que outras medidas des8strosas venham se somar a 
estas 
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Proposta da Fenaban é 
rejeitada. Luta continua! 

- ~ ~ 
DinJ.:t'nle~u ~l!t.•U <fr l m . . . u . ' 11, dia 211/10 

As assc111b/éins de bm,cários dn 
CUT renhzndas 110 dia 08/10, 
rt'JL'lt11r11111 a proposta da 
l·c11a/J/111, que oferecw abo110 de 
/~$ 7011,00 em troca de rrn111ste 
I. LRO ,. co11gdn111mto do 

a11uê1110. Pelo cálculo do 
D1eese/Bm1cário, a proposla 
co11gelava salários e retirava 
direitos, As assembléins 
deliberaram também por 
co11 ti1111ar a ca111pa11ha salanal 

A inflação 
não acabou 
\ 1ntl.1ç5o, .11nd .1 qu,· redu11d.1, 

11.H.) ... 1c.:tbou Por L'\L'mplu, no 

penndo d.., sl'lt.!mbrn/ l/7 .1 

.1gn,tu '98, o l '\, PC <1u1mul,1dn 
tl11 1~uJI ., 3,591.111 f n t,10, ::tL' hd 
1ntl.i,Jo hà p1.!rd,1 no poder de 
1..ompr.1 do •:u1l,1no t.llle pn.~u,,1 
",l.' r r~pu::,tu 
( ~b, en .1-,e que u ,.11.irlll re,1 ! 

i.d111 dt.,..,t pcr1,1d \1 f,H 1.~u.11.1 
li/ o:! n u -,L'ld, L'm tudu-. t.h 

lllL';".IL'..,, dL' c.u .ia RS 100 t.!llL' tu1 

,ontr,1t,1do t.!lll O l '09 97, ,, 
bd n ú Hto rl.'cebeu RS 97,62 I-..to 
~1hn1t1ca umd perdJ ..1cumulc1da 
d e 1 l ,73º;, dt.! um sal.ino ª" 
ttna l d t! um a no (considerado, 
11 s,11,rno, e abono de fén a, 
13,33 , 2,38) 
Ca,o os sa la nos n.lo , ofr,1m 
, orreção agor,1, e l'St1mando 
umJ 1nílaçãode !%'Para os 
p rtn 1mos 12 mcses,s1g111t1cari ,1 
que nos 2-1 meses sem rcaius te 
ü~ ba ncá nos clc1xana m de 
receber 8S,3% de um , a la n o, o 
que confron tado com o va lo r do 
a bono demons tra de novo a 
1ns uf1c1ênc1a el a proposta Por 
-,ua ve,, o resu ltad o elos bancos 
nos ult1mos períod os 
expl1utam a capacidade ele 
pagamento elos bancos ela 
rt•1vmcl1cação elos banc.ir1os 

Manobra 
Mas, para Jus tifica r o rcaiu,te 
,ero, os ba ncos a lcgnrél m que 
o abono ,;;;cn él m t1 1'i Víln tc1jo~o. 
rep resentand o ma is cl1n hc1ro 
no bobo elo bancá rio do que 
o rca1us te no período de um 

ano 
/\pcnt1<. pé1rt1 tl'i fo 1xas 
'>i1l c1r1a1'; menores ocorre umt1 
pequena van tagem que, 
éntrctílnto, é anuladél 
r,1p1cla mentc pela niio 
,nco rporação do rcaiu s tc , 
bem co mo pelo niio 
pagamen to d o~ encargos 
,oc1ais (como o FCTS, por 
c ,cmplo) Confira (n" Indo) os 
c•,ernplos onde calcula-se o 

1mpact<, elo rcarus te de '1,59% 
(!NPC de , ctembro/ 97 ,1 
,1gosto/ 98) nos salarios e 
dl'llhH!:- \ c rb.1!:- e compar;i-,;;c 
uHll ,1 propo~t.1 do ,1bono 

abono os bancos gastam menos 
A propos ta d.i Ft!naban, ele 

abono de R$ 7 O e re aius tc 

/Cro, rcprcsen t econo m ia pí 
n o~ pnme1 ros 12 m eses de 

vigênc ia do a c )rdo, contra ­

n .incl o o d1sct so dos ban­

cos, de que o ,1I o no implica -

na num desen caixe m aior 

que o eventual reaju s te . 

Depois de 12 meses o g anho 

para os bancos é maior ainda, 

po is a não incorp o ra ção ele 

rea1ustc repercute para a fren ­

te e f,1/ acumula r prCJUÍ70S d e 

Ue11111111'rar<111•f 011traJada;.../.,,,.,.itrrrlÍ1 10 cJ 5 ano, e rfillw 

l'rupo\ta da Fenaban 

Escritur:í rio mai, de 90 dia, 

Anuênio (5 vczc~ 7,80) 
Aux. Refeição (221il'kcts/8, 11 ) 
Aux. Cesta Alimentação 
Aux. Crcchc/11ah(i 
Abono 
FGTS 
Tola) da Rcmuncrnçiio Contra lada 

ro111,• l>/U:.SL 

Mensal Anual 
483,00 6A38,39 
39.-10 525.20 
178.42 2.141.04 
11 8.00 1 ,➔ 16.00 
100.00 

918,82 

1.200.00 
700.00 

12 .➔20,63 

Re1111111em Ç<7o Contm!ada: Caixa e/ 5 anos e 1 filh o 

Proposta da Fcnaban 

Caixa mais de 90 dias 
Gratificação de Caixa 
Outras vcrhas de Caixa 
Anuênio (5 vezes 7,88) 
Aux. Refeição (22 tírkcll de 8,11 ) 
Aux. Cesta de Alimenlaçiio 

Aux. Crcche/Bab:í 

Abono 
FGTS 
Total da Rcmum•ração Contratada 

1-r m l l' U!U :SI:. 

Mensal Anua l 
483,00 6.-138,39 
135,45 1.805,55 

64.05 853,79 

.19,40 525,20 

178.42 2,141.04 

11 8,00 1.41 6,00 

100,00 1.200.00 
700,00 

1.118,32 15.079.97 
----------

sa lá rios , O p agame n to do 

abono representa r ia um im­

pacto em to m o de 2% nas d es­

pesas de pessoa l dos cinco 

m a iores bancos p ri vados, 

Para os bancos m en ores, o im­
pacto vai ca melo a inda mais . 

Reajuste pelo INPC 
1\ lensal Anual 
500,34 6.669,53 
40,81 544,06 

184,83 2.217,90 
122,24 1.466,83 
103,59 1.243,08 

951,81 
676,53 

12.817,93 

Reajus te pelo JNPC 

Mensal Anual 
500,34 6.669,53 
140,31 1.870,37 
66,35 884,44 
40.81 544,06 

184,83 2.217,90 
122,24 1.466,83 
103,59 1.243,08 

1.158,47 
896,91 

15.793,12 

Re11111nem çüo Cuutmtada: Salário Médio Febraba11 e/ 1 fi_1_ll_1_0 __________ _ 

Sal:írio médio Fchraban 
Aux. Refeição (221ickeL.J8,l l) 

Aux. Cesta Alimenla~·ão 
Aux. Crcchc/Bab:í 
Abono 
FGTS 
Total da Remuneração Contratada 

Propos ta da Fcnaban 

Mensal Anua l 

1.797,52 23.960,94 
178,42 2.141,04 
11 8,00 1.416,00 
I00,00 1.200.00 

700.00 

2.193,94 29.417,98 

Reajuste pelo INPC 
Mensal Anual 

1.862,05 24.821,14 

184,83 2.217,90 
122.24 1.466,83 
103,59 l.243,08 

2,272.70 
2.085,13 
31.834,08 

sempre buscando novas 
11egociações. 
Na base do Pactu, depois de 
promoverem reuniões 110s locais 
de trabalho para repassar aos 
ba11cários os detalhes da 
campanha e os r11mos que estão 
se11do tomados, os smdicatos 
estão promovendo paralisações 
de bn11cos como fonna de 
pressão, No dia 30 haverão 
esco11 tros estaduais de 
ba11cários, que darão 11111 novo 
r111110 à campanha salaria/-98, 

Públicos 

CEF. Até agora, o ú111co 
ren1uste oferecido peln Cmxa foi de 
R' O 20110 tíquete,1/,menlação 
Todos os iterrs eco11ôm1cosjorimi' 

co11d1c1011ado, ao impacto do pacote 
jiscnl do govemo, A d1retorin da 

empresa 11ego11 ainda várias 
rero111d,cnções, e11treelns mm1io 

cducncw11nl, qualificação e 
rcqunlificnçiio profissw11al , Na 

11eg0Clilçiiodo dia 21/10 não ho11ve 
11e11/11111iavn11ço, A Com1Ssão dos 
Empregados avnlwu que, com esta 

postura, n Caixa q11er dar 
co11t111111dade no processo de 

ndintn111mtosnlarin/ dos 
fi111cio11nnos, com rcduçiio snlnrinl em 

nlg1111scnsos, A ComlSSãode 
Empresa está solicitando 11ovn 

rodnda de 11egocinçiio para o dia 29 
de outubro 

BB - AcI1reçãodo BBvem 

ad1andos1stemabcamente 
qualquer acordo com Comissão de 
Empresa,Atéo momento obanco 
não apresentou sua proposta em 
relação às cláusulas econômicas, 
Próxima rodada de negociação 

ficou marcada para o dia 28/ 10 

BANESTADO 
Na negociação real1dada 110 dia 21110, a 

J,reção do Bane5C3do dcl\Ou claro a 
intenção de ret,rar drre,tos dos 

empregados Uma das proposuis prev8 
rt3JU5U de 5~, sem rttroat,vrtlade, a se 

pago com., liberação dos recursos da 
pnvat,wção O Banco quu acabar com 
a /iur,(rl_1·prêm,o, abono·~1Ss1duidade e 

reduzir horas·t>. t ras Além d,sso, o 

func,onáno p~1ssana a pagar 50% a 
mais para o Funbep; pagar;uros de 

captação p3ra receber a anc,,c1pação, 
/im,t.ando·sc o valor do cmpréstuno a 
507. do salário; ptrdr garanti., dr 

emprego Pela propost,,:,, a d1n,ção do 
B.1nest.,1do t.ambtm 56qarante 

/1t'er,1ç.io de d1r11ente., !>md,cass com 

l 
ônus pa~,1 o mJ~rrer1t1., O Sm,fcato 

,1u/1J comv t"'{t.'~rc.1,1a e retró-3rad~ a 
proposw /,, i -r,,Jv dv Banest3do 

-- ----
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Lula PT do PR m~ 

No Paraná 1.168.929 votos -27,79% 
O número de deputados do Partído dos Tr~bi 

Leg islativa do Estado quanto na c~;~~a 1 ~J 
Angelo Vanhon i, Pericies de Holleben e ~• r~ 

bancada da oposição ao governo do ESt ª /· p. . 
(que disputou vaga no Senado e perdeu) ,~ 
Padre Roque fo i reeleíto. No Senado O PT t5ra ~ No Paía 21.475.348 votoa - 31,71%. 

Lula foi 4,67% maia votado em relação em 89 Benedíta da Silva, Tíífo Víana, Edua rdº or ' ., 
Cresce preferência pelas propost~ 

lfJ nquanto cand ida tos da oposição, como Ed uar­
d o Suphcy, Paulo Paim, José Gen oino conse­
guiram votação expressiva nas eleições do dia 
4 de outubro, seguind o a m esma tendência 

de Lula, que recebeu grande votação em várias regi­
ões d o país, muitos "caciques" d a política foram si m­
plesmente eliminados d o quadro d e senadores e de­
p utados . 
As urnas decepciona ram polí ticos como o ex-rrnrns tro 
d a Previdência Reinhold Stephanes (PFL-PR) e o sena­
dor Élcio Alva res (PFL-ES), líder d o governo no Sena­
do, que n ão conseguira m renova r o mandato . No 
Paraná, Stephanes conseguiu pouco mais d e 37 mi l vo­
tos, menos da metade do que n a eleição anterior, qu an­
do fo i um dos campeões d e voto . 
□□□□□□□□Outro ve te rano do PFL, Antônio Ueno, 75 
anos, não se ree legeu . Ao lado d e Rubem Med ina, de­
putado do Ri o, Ueno e ra o parlamentar com maior nú­
mero d e manda tos consecutivos - o ito, ao todo -, sen­
do ele ito d esde 1971. Como Medina se reelegeu, passa 
a ser o parlamenta r mais a ntigo no Congresso . No Rio, 
o vete rano Álvaro Vale, presidente nacional do PL, não 
conseguiu a vaga . O dep utado Sérgio Arouca (PPS), 
conhecido pela forte ah1ação na á rea da saúd e, tam­
bém não foi reeleito . 

Oposição 
reforçada 
princípalmerrte 
no Senado 

□Outra sih1ação d ecepcionante foi a 
d o deputad o Lindb erg Fari as 
(PSTU) . Ele ob teve mais de 70 mil 
votos, que seriam suficientes para 

' ga rantir a reele ição, mas, como o 
PSTU teve um n úmero d e votos 
a ba ixo d o coe fi ciente e lei tora l, 
Lindberg ficou d e fora . 
OJTCTIDNo Senado, as baixas governis­

tas foram sen as Além d e Élc io Álvares, G uilhe rme 
Palmeira (PFL-AL) , Júlio Campos (PFL-MT), Flaviano 
Mello (PMDB-AC) e Odacir Soares (PTB-RO) d eixam a 
Casa, ao p asso em que a bancada do PT a umenta d e 
cinco para sete sen a dores. 
!IDIIDEste quadro m ostra que, mesmo reelegendo políti­
cos com o FHC para conduzir os destinos d o País, o e lei­
torado brasile iro está mais maduro po liticamente e en ­
tende melhor, a cad a eleição, a importância d e elege r 
representantes com perfil e propos tas voltadas para um 
novo modelo político-adminis trativo, em detrimento 
do governo que aí se encontra 

Direita 
perde força 
no Senado 

O dc,e111pe11/10 da esquerda 11a 
cn111pa11ha para o Senado fo , 

expressivo A ba11cnda do PT 
a11111enta de c111co para sete 
senadores. Eduardo S11plicy 
(SP), Benedita da Silva (RJ), 
Eduardo Jorge (Ceará), Lauro 
Ca111pos (B rasília ) e Marina 

da Silva (Acre) são os pelistas 
que já Vlllhalll ocupando 

cndeira no Senado. Desses, 
apenas Eduardo S11plicy 
disputou a reeleição (e 

venceu), já que os demais tem 
111ais quatro anos de mandato. 

Os novatos siio: Tiiio Viana 
(Acre) e Heloisa Helena 

(A lagoas) . Ainda 110 Acre, 
FHC perde apoio 111aior co111 a 
vitória do govemador pelista 

Jorge Vian a. 

PT disputa 
2º turno em 
três estados 

A c.rnd1d,1til ,1P ~ln 1..'rlll' de SJo 
Paulo, i\!arta Suphcy, deu muito 

tra ba lho a Máno Covas e por 68.337 
votos não d1spulou o segundo turno 
com Maluf O desempenho de Marta 

não deixa de ser excepcional e a té 
surpreendente, considerando que o 
lbope e a Rede Globo a apontavam 
no qua rto lugar na disputa . Se nã o 
deu em São Paul o, o PT apresenta 

uma performance ainda mais 
expressiva em Brasília, onde 

Cristovam Buarque (PT) dispu ta o 
segundo turno com Joaquim Roriz 

(PMDB) No Rio Grande do Su l, 
Olivio Dutra (PT) disputa com 

Antonio Brito (PMDB) e no Mato 
Grosso do Su l Zeca (PT) enfren ta 
Ricardo Bacha (PSDB) Além de 

Ronald o Léssa (PSB), Alagoas, que 
foi elei to já no primeiro turno numa 

coligação com o PT Va le lembrar 
também que o cand ida to do PDT 

do Rio de Janeiro, Garotinho, 
disputa o 2" turno com apoio do PT. 

Até o fechaemento des ta edição 
todos es tavam com chances de se 

eleger 

~ 

Os campeõegs, ., 
de votos na ., 

oposição _. 
E11 tre o; ca111peões de votos dos part1doft!!' 
da esquerda algu11s são figuras 11mit,e:,I 

conhecidas, pelo trabalho que Já real1zn~ 
na oposição. Nesse grupo estão o 

deputado 11w1s votado e111 São Paulo,c:,I 
José Ge11oí110 (PT), que parte para se11ii!Mii 
q11111to 111andato com cerca de 304 mi~ 
votos, e Miro Teixeira (POT/RJ), qu~ 
teve 263 mil votos eva, para seu 7' ~ 
mandato. Para o Senado, Eduardo 

Supl1cy (reeleição) fez 6,5 milhões dl~ 
votos.Também integrante da turma d,.. 
"vetera11os" de esquerda, Paulo Paim 
(PT/R S) foi campeão de votos em se,,~ 
Estado. 011/ ro q11e volta ao Congressl[Jit 

para engrossar as fileiras da oposição ~ 
atual líder do PT na Câ11wra, MarcellJJl.">4 

Déda ( (SE), com 82.464 votos . No âr:!ii 
Ceará, o depu tado mais votado lambê,~ . 

foi da esquerda: Inácio Arruda (PCdo/M'- ""'ª 
Além disso, dois novos personagens~ 

entram em cena na oposição na Câmar.:....___ 
em Mato Grosso do Sul, o depu tadoW~ 

federa l mais votado foi o pelista Ben H ~ 
q11e já é deputado estadual. E 110 Acre 0 

campeão de votos para a Cânwra é 0~ 
também pelista Marcos Afonso. ~ 

Prepare-se! Vem chumbo gi 
·- ·1 maioria do eleitorado ca111pa11ha do presidente. A 110 país é recorde e FHC - :: 

1 

,r. · d 'd· nao t pre;eriu e o gra n e mi ia nacional ta111bé111 programas éicient 
.d FHC . d . J' es para ~ 

! pres1 ente vai eu apoio esca nca rado a FHC co111batê-lo 1·a, qi,e ' /t · 
. ' , 1/0S li 111105 

para? seu seg undo enq ua11to a esquerda ficou co111 anos fez o jogo da elite ~, 
111a11dato. É o_r r'.11~eiro pr:sidente 111111guados esp~ços n~s jamais e eco 11ô111ica nacional e ~ 
~eelei to ,!a /11 s!o1w do p~1s, mas 110s progra111as 1ornalis_ticos da i11temacional. ...._, 
isto só fo i passivei a traves de TV para expor suas ideias e As perspectivas pa,·a d:--\' 

. osegim ~ u111a manobra dos partidos que propos tas. governo de FHC são sombrias 
dão sustentação a FHC 110 Para os t!aballwdores e111 ?era /, aguardado, já para os próximo. 0h 

Congresso Nacio11al, com a1i1da a reele1ç110 de FHC podera dias, i1111 novo choq ue na ..:•1 
dos ba11~i'.eiros e grandes represei;lar grandes perdas . ecv11 0111ia brasileira, com fort e --...iti 
e111presanos qi1e f11ia11ciarn111 a Como Jª sabe111os, o dese111prego poss1bil,dade de au 111ento de tllllr:(e

1 

~ /11 
~ 
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~:,em bancadas 

'.ces manteve-se Ina lterado tanto na Assembléia 
·"- ban d ti. ca a est,adua l do PT será composta por 

ombo e Herme5 Fon5eca • que atuarão Junto à 
1
• ª Câmara Federa l, se saíram Nedson Mlcheletl 

;nª rd0· entram O Dr. Mareio e o Dr. Rosinha. O 
ncada forte (veja aba ixo) com Eduardo Supllcy 

l5 a Helena. Lauro Campos e Marina da Silva. ' 

• 
Ida esquerda 

) 

FHC articula para 

permanecer no Poder 
\ ,1tuaçJo da bancada opos1c10n1Sta no Congresso Nacional deverá 

1r alem da defesa de projetos para a,,egurar benefícios ao, 

trabalhad ores, b.-m como a manutenção dos seus di reito,, 

a1.1eac;ados por um p ro1cto de reforma da Prev1dênc1a Social 

tendencioso e mcOt'rente O crcsc1mento d.1 oposiç,io na Câm;1ra e 

no Senado Federal sera fundamental t.1mbem para 1mped1r que 

FHC concrehze seu proje to político que prevê, en tre outros 

bencfíc1os, ~ua permanl!nc1a no Poder Todos '-ic lembrnm d.1 .iç,10 

comandada por FHC no Congresso, que lhe ga rantiu o d1re1to de 

di,putar a reeleição pres1denc1al, beneficiando também'" 

governadores Foi uma manobra poli t1que1ra e vergonhos.1, que 

po<le ;e repet1r Aliados do governo p acenam com a pos,ib1huade 

de mudar novamente a lei, dando a FHC a poss1b1hdade de esllcar 

t s ua permanência no Planalto Porém, FI IC vai mais longe Ele 

pró p n o plantou uma proposta que prevê a mudança no sistema de 

governo no Pai, A intenção é implantar o parlamentansmo, 

s1Stema pelo qual a população elege os membros do Congresso 

Nacional e o Presidente da Republica mas que, dependendo do 

modelo, cen traliza o Poder sobre a f1!,'1Jra do Prime1ro Ministro 

(escolhido pelos Congress is tas) Ou sc1a, a in tenção de FHC e clara. 

ocupar o cargo de Pnme1ro M1111stro (que é chefe de Governo) e 

tomar decisões em detn mcnto do Presidente (chefe de Es tado) 

~le ito pelo povo mas que pode ser transformado numa mera figura 

decora tiva Se essa proposta passar pelo Congresso, H IC vai se 

perpetuar no Poder _) 

5 ~ 
E a luta continua ... 

J\ militância pe t1Sta está 
, a1ndo de mais uma campa· 

nha com ânimos redo bra· 
d os No Estado o PT mante­
ve a bancada de 4 d eputados 
e o,, federa is passaram de 49 
para 58 e leitos no último dia 
4 de outubro, a lém d o cres­
cimento no Senado que va i 
contar com 7 senadores con­
tra 5 da a tuai legislatura O 
PT e legeu 1 governador e 3 
disputam o segundo turno . 
l.:r.1 para ser 4 ou mais, se o 

lbope e Rede Globo não ti ­
vessem mentido tanto com 

s uas pcs,1ui,a, de boca-de· 
um a para a1udar candidatos 
ligado, a FHC Lula que 
como candidato a pre,,1den­
te pela frente das oposições, 
obteve 21 -175 .348, 31,71% 
dos votos válidos, um cres· 
a mentode.J,67"1oemcompa· 
ração a pnme1ra eleição que 
disputou para pres idente em 
1989 Outra \'eZ o PT deu um 
s how de orgam,ação, de mo­
bil1,aç5o e de \'0tos É claro 
que com Lula p residente se­
na melhor Mas, como Jil d1s· 
'-A.! o poeta, tudo vale a pc:na 
qu.incJn n,lo ~ tem alma pe-
4u~11.1 

f-. o P' I n.io t~m alma pe­
quena 13,1, t,1 lembrar (e é 
bum ~ mpre IL'mbrar) que a 
.1tual 1..~ trutur.1 parttd~in.i no 
pab , pür ::.1 ~ó, Já aponta o 
P r como o d1forcnc1ai É que, 
enquílnto uma parte da po­
pulaç:io brasde1ra, diante dos 
escândalos que se sucedem 
nos partidos, defende a re­
formn política, o voto não 
obriga tó rio e p nonz a a fide­
lidade parlldána, o Parhdo 
dos Trabalhado res d emons­
tra, J:Í de longa da ta, a fideh­
ch1dc que norteia o parhdo e 
que tem ,,::.segurado um crcs­
c11nento L•, tr,iordmáno e um 
::.uce::..:--0 l ' '-C~pc!lmal n e::.tL>::. 18 

anos de s ua ex,sténoa 
Como exemplo temos os ca­

sos e nvo lvendo o m inistro 
Frans&o Wefort (Cultura) Cân­

dido Vacarezza (ex-secretário 
geral do pa rtido) desligados do 

partido por infidelidade Desta 
forma, o PT coloca em p rática a 

coerência com que tem d efend i· 
d o suas propostas. É o que o di­
ferencia e garante fantástico cres­
cimento elei toral no País. Os nú­
meros estão aí para serem com­
parados 

Mas o que é o PT, por quê o 
PT e onde o PT q uer chegar? 

O PT nasceu da cla~se ope· 
rária, que sonhou com um par· 
hdo político neutro, com ampla 
liberdade, com amplo 

Na reforma fiscal , o PT tem a 
proposta de aumenta r o n ú· 
mero de impostos d iretos, 
pois os impos tos ind iretos 
(ICMS, IP! ) acaba m sendo 
pagos pelos consumidores . 

Enfim, são muitas as propos· 
tas do PT que, infelizmente, 

ainda não foram à p rá hca no 

País 
O PT é forte e combahvo. 

A última campanha eleito ral 
evidenciou esta força, pois ou· 
tra vez o PT lutou contra as 

máquinas administrativas es­
taduais e federal e remou con· 

tra a onda da grande unpren· 
sa nacional A expressiva vo­
tação n o PT comprova que, 
para milhões d e brasileiros, o 

Pa rt i do plurai1Smo 1deológi· 
co, com um progra· 
ma aberto, um par­
tido d e massas que 
hvesse como objeh­
vo abrir espaço polí­
tico aos trabalhado­
res em busca d e 
igualdade de opor· 
!unidades. E assim 
tem ,ido feito d es· 
de 1980, quando o 
PT fo1 lançado afiei· 
almcntc num con-

Performance nas eleições 
94 = PT elegeu 49 
deputados federais 

aind a é, 
com o foi 
em 1980, 
algo novo, 
con tra a 
velha ex· 
plo r ação 
dos países 
r icos que 
até o sur­
gimen t o 
d o PT, ne­
nhum ou ­
t ro pa rti· 

98 = Bancada do 
PT na Câmara 
subiu para 58 
deputados 

grc::,::,o que reuniu 
apro\lmadamente mil 
pessoas, em São Paulo, a maio­
na trabalhadores, simpatizantes 
da esquerda, re ligiosos e pro­
fiss1ona1s liberai::, 

A proposta do PT está cen· 
trahz..1da em uma questão prion­
tá n a políticas sociais, contem• 
p iando se tores básicos como a 
educaç.io, a saúde e o emprego, 
por essa ú lhma trabalha muito 
contra q ualquer tipo d e refor­
ma que venha aumentar o Já alto 
número de d esempreg;idos no 
Brasil Para isso, luta também 
pela proteção das empresas bra• 
s ile1ras con t ra a abertura 
msd1::,cnrnm,1 dc1 às importações 

d o o usou 
contestar. O PT se distingue 
também, por te r sido criado 
"de baixo para cima", por te r 
saído das classes trabalhado­

ras e não dos grandes grupos 
econômicos com o p o r exem· 
pio banqueiros. 

Embora atre lado à ima­
gem d e Lula (e é difícil m es­
mo separá- los). o PT tem 
grandes expoentes, tais com o 
Paulo Pai.rn, Genoino, Suplicy, 
Benedita, C ristovão Buar--que, 
Tarso Genro, Olív10 Outra , 
Marina da Silva e muitos ou­
tros que ainda darão muito a 
esse m a l admmistrado Brasil 

1 ~so az . • • ,, 
Medidas de FHC vão arrancar o couro da população 

1 .is , d,· 1111postos t n prát1cn 
, • I f/C tem 11/1/izndo pnrn 
11/ro/nr o dcseq11ilíbno dn 
11,wçn ,, ,,nrn tapar os rombos 
eco110111in 11nc1011nl Se for 
•firmndn n npectnt1vn 
;,1111/os rcspe1tndos 

11<11111, /11; brasileiros e 
t mn~cirM, j11tnlmc11te hnv,·m 
,, c1111m·sn, q11ebrndns, 111nn, 
<'1ll/1fl'g,,, 111111</ome r 1111senn 

I'"" 

(E
- 111 ,u., ed11;iiocsp,n1l 

\ 

publiG1d,1 no d1,1 7 dl' 

outubro, sobrc a 
- v1tóna de FI IC, a 

rcvc,lll V9n fe7 um alcrt..1 ao pac,; 

"FHC prepa r,1 a m1ç.io em 
;cgrcxlo" Segundo a V,-y,, alguma., 

ml·chdas tum.id,,s ma;l.ram como ,1 

;ituaçiio e gr,1ve Um .. 1 dela, mexe 

na prev1dênoa dos ,erv1dorc; 

pubhcos que sera "rad1c..ilmcntc 

transformada" "A outra med1d,1 /ª 

dl'Cld1da pelo l'ian..ilto .manGt um 

pedaço da pele de iod.1 a 
população", dl7 a l\.'\'C>lil, aierttndo 

que h.wcr,í aumento de imp.~tos • 

m,11, um, num palS que J,Í entn.'l,-..t ao 

~ovemo 3()"(, de tudo que produz 

N,1 nm,m.1 n.•port,,~em a Vq1 

dc11unoou que FHC quer fazer ,1 

refonn,1 da l're\'idê110..1 Sooal 

Todos,., funoonám~ púbucc,, que 

L'Slcio na atJ\·,1 tcrâo ~ua~ 

contnbwç(-c, n.'Gllculadas. T,111 e1 ;o 

=ipcm aquelcs que estão~ b..'lra da 

apc,,cnt,1dona, mas nen1 1Sto é certo 
"Outra perna das medidas é o 

aumento da CPMF · o imposto do 

dtc'9ue 

A nova ahquolll deverá ser o dobro 

d,1 ,1tuai, de 0,20";ó", mfom1ava a 

\ 'q,1, que amda alertou. csta sendo 

cstudado um novo 1mpa;to, sobre 

,is !:,'Tancics fortunas • medida que 

mwtos p,1riamentarcs de opa;ição 

dll\1d,1m que ele unplemente, po,s e 

ma.15 uma pl'Oj)Qila rop1ada do PT 
e não ina pen,'liiz.a.r aqueles que 

financiaram as suas duas 

campanhas. 

Além dlSSO, o govemo acena para 

a po&51b1hdade de desvalonzação 

do Real, CL--dcndo às pressôcs do 

FMI, o que poderá representar o 

agravamento da situação, JiÍ 
caóbca, com .wmento da 
quebradeira de empresas e do 

desemprego 
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Pactu debateu economia no Merco6ul 

global,7.;ção d.J 
economia e º"' ,·etle 
xos da cri,:,e econô 
r>llCil n.J Aménc.i Lcl 

t.1na tor.:Âm tc.:mt-1:::1 dorn1r1"1nte·:, 

no :::>er>11n.1r 10 lntern.1c1011.il 
E: mprego e· D,:.,,envolv1me11 ro 
Tecnológico no Mercosul , r·ealt­
zado nos 11.1=> 29 e 30 ,le x­
cembro. na Escola ::,ui, ern S,in­
t.i C.;tann.; 

Coorden,1tio por Cid Cordei­
ro Silva, do D,eese, o evento 
teve como debateaor o bras1-
le1ro, :::>ec11 H1rano, ,ia Univer.,,­
dade de :::>ão f-',-1ulo, e contou 
com parr1c1pação de represen 
tante,:, de v.:ínos outros países, 
entre esses o P<Jragua1, Uru­
guai, Argentina, .\fnca do Sul. 
l;;álta e lnglat-em1 

Na a1scussão sobre o pr·o­
cesso de 1ntegraçã~ regional 11.1 
América, Europa e Africa. ncou 
clara a preocupação com os 
reflexos da globalização sobr·c 

u mer cada de trab,ilho. Co 11 -
clu1-e,e, por exemplo, que a ,m­
plan taçJo de novas 
tecnologu,, e o processo de 
"rnoot,zação" das empr·esas 
contribuem para o aumento 
do tle,:,emprego nestas regi­
ões, bem como para a desva­
lorização da mão· de obra e 
co n,:,equen te aclwtarnento 
dos "alários 

Um dos palestrances. repre­
"e n ta ndo a Inglate rra, 
exemplificou lembrando que "os 
traba lhadores estão sendo 
tratados como dinossauros··. 
Para ele, a globalização resulta 
em maior concentração de ren ­
da , desemprego e d1v1são cada 
vez maior da sociedade e 
alertou para o aumento da dí­
vida social principalmente nos 
países em desenvolvimento 

Ale1-cas semell1antes foram 
feitos por palest,·antes repre­
sentando outros paí.,es prc 

Comemorando 
Confraternização e 
um torneio de futebol 
suíço marcaram as 
comemorações do Dia 
do Bancário em 
Paranavai, realizadas 
no final de agosto. No 
sábado aconteceu a 
Noite Cultural, no 
Clube dos Bancários. 
A programação 
incluiu apresentações 
artísticas do próprio 

sentes no Sem1náno. 
A conclusão é que a preo­

cupação com os desdobra­
mento,, da economia glooa­
l1zada e os efe1 tos da crise eco­
nôm Ica mundial não é só do 
Brasil. Outros países, como a 
própria Itália e a Inglaterra , 
que fazem parte do chamado 
pnmeIro mundo, também es­
tão apreensivos com o que pode 
acontecer 

Isto reforça a posição da 
esquerda, de que o atual go;er­
no não pode continuar fazendo 
o jOgo do FMI e da elite 1ntema­
c1onal e deve se preocupar mais 
com as questões 1ntemas, Já 
que o Brasil vem assistindo uma 
quebradeira recorde de empre­
sas nacionais e o desemprego é 
cada vez maior no País. 

O resultado desses e de ou­
tros problt mas soc1aIs é o cres­
cImenw da miséria e da Fome 
entre ª" camad.:is ae menor 

meio bancário. Já o torneio foi realiza do n o domingo. Em primeiro 
lugar ficou o HSBC Bamerindus e em segun do_ o Finasa. A terceira 
colocação ficou para o Uniba nco. (Foto: Equipe do H SBC 
Bamerindus venceu o torneio) 

Campanha 
Dirigentes sindicais e bancários 
de Paranavaí realizaram ato 

em frente o Banestado, como 

parte da campanha salarial 

deste ano. Aliás , as atividades 

simbolizaram o início da 

campanha, ainda na primeira 

quinzena de setembro. Na 

ocasião, foi entregue material 
.. informativo aos funcionários e 

clientes do Banco. 

poder econômico. 
O seminário lnternacwnal 

Emprego e Desenvolvi mento 
Tecnológico no Mercosul foi pro­
movido conJuntamente pelo 
D1eese, Un1camp e CNP (Canse-

lho Nacional de Pesquisas). Os 
s1ndicaws do Pactu foram re ­
preseniados através do bancá­
no Argerniro Minam, do SEEB 
de Toledo. A CUí foi representa ­
da por Kjeld Jakobsen. 

( 

1 ....a. e t-~ r ._ ii=";Jz tl ! ' " 1 ~ 
~ 

~ Abstenções e o voto facultativo 
O alto índice de votos em branco, nulos e abs ten ções nas 

e leições des te ano chamam a atei:ição e a le rt~m para 
uma necessida de: a reforma pohhco-partidana O 

g rande número de abs tenções é o i1:1dicativo m a is _claro 
da ausência de uma reforma parhdana d ecente e md1ca 
que ainda impera, no Congresso Nacional , os inte res_ses 
corporativis tas de caciques políticos . O voto facu ltativo, 
por exemplo, que sen a um dos pontos m ais importantes 
da reforma política-partidária , não é interessante para 

aqueles políticos que fa zem o jogo do governo FHC, mas 
sena bom para o Brasil . Um dos lados bons d o voto 
fac ulta tivo é o fato de que o e leitor va i às urnas se 

rea lmente esti ver consciente da importância do vo to . Por 
outro l,1do, o, oto com fidelidade impõe aos pilr tid os 
político~ a obngação de d iscutir e vo tar em projetos 
polêmicos, de cunho socia l ou econômico . Uma ou tra 

ca ractenstica positiva da fidel idade partidária é que o 
parlamentar, seja ele d eputado es tadual , federa l o u 
se nador, poderá até mudar de partido duran te seu 

mandato mas com a condição de en trega r o ca rgo que 
es tiver ocupando, porque e le fora elei to com proposta d o 

partid o, que é quem tem que responder aos anseios da 
soC1edade, sob pena de perder credibill idade e eleitores 

na próxima eleição. Assim, acabaria a po lítica d e 
barganha feita pelos caC1ques, como fo i no caso d a 

reeleição de FHC. O vo to facultativo to rna-se, portanto, 
o cami nho mais cur to para a mora li zação política e 
administra tiva que o Brasi l vem necessitando já há 

muitos an os. E a ho ra de implementá- lo é agora . Bas ta 
que a sociedade se organize e cobre esse comprom isso 

dos seus rep resentan tes políticos . 

Sem crise ... 
Os bnncos brasileiros snirão 
ilesos da crise. A gnrnntin é 
do diretor de fiscnliznção do 
Banco Centrnl, Cln udio 
Mn 11 c/1. N u111n entrcvistn no 
Jornnl do Brnsil, Mnu ch 
nfir111ou q11e haverá perdn 
de rentnbilidnde, 111ns que o 
sistema finnn ceiro nncionnl 
é enxuto e preparndo pnrn 
os altos e bnixos dn crise. 
Nn verdnde, o representn11te 
do BC npenas divulgo 11 o 
que já ern público e notório. 
Co111 nj11dn de FHC, o 
fn turn111ento dos banqueiros 
só te111 crescido nos 1ílti1110s 
nnos. 

E o acordo? 
Já q11e é nss11n, porque n 

direção do Bn11co do Brnsi/ e 
dn Cnixa Econômicn 

Fedem /, seg 11 indo o mesmo 
r1.11110 dos demais bancos 

plÍb/icos e privndos, 
conti1111n111 Jazendo jogo de 

cenn e não ntendem as 
reivindicações dos seus 

e111pregados, que estão em 
ca 111panha salarial e querem 

apenas garn11tir seus 
direitos? Tanto a CEF 

quanto o BB deixam bem 
claro que estão aguardando 

o i111pacto do pacote fiscn/ 
de FHC pnrn tomar posição . 
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Lerner propõe fechamento de agencias 
A Fetec informa que o governador reeleito no Paraná está iniciando o desmonte e propõe demitir 1.300 bancários 

esmo antes das eleições do dia 4 de outubro, o governador 
Ja1111e Lerner (PFL) mandou colocar e111 prát ica o seu plano 
de ~es111011te do_Banestado. A proposta prevêfecliameuto de 
agencias e de111 1ssões . Pelo menos 40 agências do Banestado 

deverã~ paralisar suas atividades até abril do ano que vem, mas a 
mtenç~o_da direção do Banco vai mais longe: eliminar '/01 agências 
deficitanas no Estado e os f 1111c1011ános serão alvos de demissão. 
Repre~entantes dos traba/hadores fica ram sabendo da 111 tenção de Lemer 

atn_zves de dow 111ento enviado aos conse//1eiros, a ser aprovado Já nos 
prox,_111os dias. Deste documento, seg1111doa Fetec, consta a demissão 
s11111ana de 500 f uncionários e o PDV para 800. 
Outra arbitrariedade: também vão ser aprovados o rema11e1amento 
obnga tóno dos gerentes, a transferência de todos os DESAC's para as 
ag~ncias e a transferência de fi 1n c1011ános da direção gemi para as 
agencias. 
Assi111, Lemer co111eça a cu111pnr o que o mov1111en to smd,cnl vem 
denunciando: vender o Banestado e colocar 11 11 /hares de ba11cános 110 
olho da rua . 
Nas próxi111as semanas deverão ser mtensificndas as manifestações e 

até 111es11 10 paralisações contra as mtenções do governador. 

~-

A ~~R--e--o descaso do I NSS 

Se não bastassem os grandes pro­
blemas que enfrenta um traba­
lhador com LER (Lesões por Es­
forços Repetiti vos), como sentir 
d or ao pentear o cabelo ou segu­
ra r um copo d 'água, ainda tem o 
doente que enfrentar a dificulda ­
de que o INSS impõe pa ra reco­
nhecer a doença . Numa audiência 
com dirigen tes do Seeb d e 
Umuarama, médicos do INSS de 
Umuarama e Maringá, deixaram 
claro algu mas posições. A mais 
p reocupante é de que o INSS pre­
tende te rceiriza r a pa rte de segu ­
rados . Para Paulino Almeida, pre­
s iden te doS,ndica todos Bancá ri ­
os de Umua rama, presente à au­
diência, "isto é o começo da pri­
va tiL<1 çiio do INSS, l, vrando-o da 
parte onerosa e íiczi ndo ~ô com <1 

parte boa a ser venci ida ". 
A preocupação do Sindica to ba­
seia-se no fa to de que médicos 
credenciados pelo INSS estão dan­
do alta a traba U,adores com LER, 
mesmo que eles não apresentem 
condições de voltar ao trabalho. A 
principa l alegação do INSS é de 
que a LER não pode ser compro­
vada cientifi camente e, por isto, 
não é reconhecida como uma do­

ença 
Em Umuarama há ce rca de 10 ca­
sos comprovados de LER no meio 
bancá rio. Um deles é o da bancá­
ria Helena Kaori Nakaoka Santos, 
funcionária do Bm1estado e que há 
mi'l 1s de um ano e meio não con­
segue trnbíl lhar por cíl usa da 111 -

tcns<1 d or que sente no braço, re­

sult íldo de longos ílnos de trílbél -

lho inadequado no Banco No caso 
de Helena, o próp ri o méd ico da 
empresa atestou sun fal ta de con­

dições para o trabalho, mas mes­
mo isto não foi suficiente para o 
TNSS reconhecer o problema . A 
questão jíl se arrasta há um ano e 

meio, ass im com o outros casos 
comprovados na catcgori.1 
"Muitas vezes a pessoa sente a 

dor mas não apresenta qualquer 
lesão e ai fica difíci l diagnostica r", 
Justifi ca o méd ico Simplício 
Ca rlos Barboz,,, perito supervisor 
do INSS de Ma ringá . 
A impressão que ficou é que há 

Paulino A lmeida opinou que a 
cp1dem 1a de LER é, cm grande 
parte, culpa das formas de traba­
lho inadequadas impostas pelas 
empresas, aumen to da 

competitiv,-<ladee redução do nú­
mero de empregados e da própna 
pressão psicológica nos locais de 
traba lho E denunciou que há ca­
sos cm que o portador da LER fo, 
reabi litado pa ra o trabalho e, de 
volta à empresa, passou a ser alvo 

de d iscrimmação do tipo "aleija­
do", "meio-encostado" e coisas 
deste tipo 
Em Umuarama, o médico Saburo 

uma ori en tação su­
peri o r do INSS 
para o re torno 
indiscriminado dos 
doentes de LER ao 
trabalho. Toda a 
prepotência do ór­
gão foi demonstra­
da através da posi­
ção do médico 
Emir Alan de Cam­

Médico 
Se togutte, chefe do 
grupamento méd i­
co pencial do INSS, 
se comp ro me teu 
com os diri gentes 
d o Sindi ca to d os 
Bancá rios a primei­
rosubmcter odoen­
te d e LER a uma 
aval iação da Junta 
de peritos do INSS 

radicaliza e diz 
que portador de 
LER tem que 

trabalha,; mesmo 

sentindo 

pos, superintendente de ativida­
des prev,den-ciánas do fNSS de 
Maringá . Também presente à reu­
nião com dirigentes do SEEB, ele 
d isse que o portador de LER pode 
trabaU,ar 111esmo sentindo d or. 
"Se sen te dor em casa, também 
pode sent ,r d o r no traba lho", 
radica lizou Po r es ta declaração 
tem-se a 11npressão que o INSS 
n.io está nenhum pouco preocu­

p,1do c111 soluciona r o problc111a 

do,: .. 

para somen te depois, se fo r o caso, 
dar a alta . 
Este compromisso firmado pelo 
médico foi considerado um ava n­
ço na discussão do tema referen te 
a LER. Mas a questão só será re­
solvida a partir do momento c111 
que o INSS reconhece r a exis tên­
cia da doença e os probl c111as por 
ela causados e oferecer melhores 
condições de tr.,tamcn to .ll,s dn­
entcs e busc.1r ío rmns de prc, L' ll -

çao, o que pode ser feito a tra vés 
de um traba lho conj unto e de cu­
nho ed ucaciona I com participação 
de ou tros órgãos como o Ministé­
ri o d o Traba lho, Ministéri o da 
Sa úde e fundamen talmente as 
empresas. 
Na reunião, que contou ainda com 

p resença da chefe d o INSS de 
Umuarama, Rosa Nelmair Geldes 
Gomes, o Sindicato dos Bancári­
os foi representado pelo seu pre­
sidente Pau lino Almeida, o secre­
tário-geral Edilson José Gabriel, 
o (diretor de Assuntos Jurídicos 
Marcelo Montanha da Silva e o 
advogado Anésio Gonçalves Dias 
O Sindisaúdc/ Pr foi representado 
pela diretora Gi ltrudes Aparecida 
Sperandio. 

fl (' l('na : dr:unajá dum um anor mrio 



O Ibope, a mídia e o resultado das eleições 

M
o proceso e lei toral 

/J\ l des te ano, mais 
~ uma vez, a classe 

dominante e a 
coalizão conservadora que 
sustenta m o governo e a 
ca ndidatura neolibera l 
mostraram que não têm 
qualquer escrúplo na 
defesa de seus privilég ios e 
interesses . Mesmo quando 
isto significa passar por 
ci ma dos interesses 
nacionais, das condições 
de vida da maioria do 
povo e dos direitos 
democrá ticos. 

1.,:i ,· 
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, IA.'' úda:prej1ulicadoem 

pesquisas do lbopel 
RetfeG/obo 

1 ' ··· 

com 13%, fica riam 
respec tivamente no terceiro 
e quarto luga res . Mentira . 
Marta e Covas disputaram 
voto a voto o direito de 
passar ao segundo turno, 
se saindo melhor o atual 
governador paulista . Por 
isto, o PT de São Pau lo, 

Do princípio até o 
resultado fi na l das eleições, 
a postura de FHC e seus 
aliados constituiu um a 
afronta à democracia e à 
soberania brasileira . 
A começar pela aprovação 
do instituto da reeleição até 

a manipulação d e 
pesquisas, passando pela 

aprovação de uma 
legislação eleitoral 
autoritária e 
antidemocrática; pela 
utilização de todas as 
esferas do aparelho do 
Estado; pelo abuso do 
poder econômico; pela 
instrumentalização 
completa dos meios 
públicos e privados de 
hegemonia, em especia l da 
mídia e dos meios de 
comunicação de massa; 
pela disseminação de 
ca lúnias, mentiras e 
ataques aos movimentos 
populares e às 
candid aturas 
oposicionis tas; pela recusa 

ao debate franco e aberto 
sobre os rumos que o Brasil 

deve seguir e pelo 
ocultamento da realidade 
da economia nacional e dos 

acertos com o FMI. Tudo 
foi feito para garantir os 
interesses eleitorais do 
capital especulativo 
internacional e seu 
representante maior no País. 
Os números do lbope e o 
processo eleitoral de 1998, 
particularmente a disputa 
presidencial, fragilizaram 
ainda mais a já combalida 
tradição democrática 
brasileira e violentou a 
consciência ávica. É o 
abastardamento de conceitos 
tão caros como democracia e 
cidadania . 

Um desses instrumentos 
que prestaram um 
desserviço à população 
foram, outra vez, os 
números de muitas 
pesquisas no períod o pré­
elei toral, principalmen te 
do Ibope. O instituto errou 
feio nos números 
divulgados em vários 
estados e prejudicou 
v isivelmente as 
candidaturas do PT. A 
impressão que se teve era 
de q ue o senhor Ca rl os 
Augusto Montenegro, 
diretor do Ibope, chefia va 
um grande número d e 
cabos-eleitorais de FHC e 
seus aliados. 

que cl,1,,1t1cou a pesquisa 
de " faj uta " e de "fraude 
eleitoral", está 
responsabilizando na 

Governo e Oposiçao 

Um exemplo inegável das 
segundas intenções do 
Ibope foi demonstrado na 
disputa pelo governo d e 
São Paulo onde, conforme 
a pesquisa do Ibope, o 
segundo turno seria 
disputado en tre Maluf e 
Rossi, o primeiro com 26% 
e o outro com 20%, 
respectivamente . Covas, 
com 15%, e Marta Suplicy, 

Justi ça o fbope pela derrota 
de Marta Suplicy . O 
mesmo "erro" foi cometid o 
em outros estados, 
favorecendo sempre os 
candida tos da direita . Não 
há como negar que o Ibope 
prejudicou a oposição e, 
consequentemente, a 
população de um modo 
geral. 
A coalizão d e direita, 
encabeçada por Fernando 
Henrique, afirmava uma 
vitó ria acachapante e o 
massacre d a oposição já no 
primeiro turno. Era o que 
queriam. O que se viu foi a 
manipulação de dad os 
para garantir uma rodada 
eleitoral para a Presidência 
e segundo turno em vá rios 
Estados. 
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. de outubro a 
/ oposição foi 

de,·.-otada na 
disputa presidencial. Foi 
uma derrota singular: em 

nenhum outro lugar governo 
alcançado pela crise 

financeira internacional se 
manteve. Para explicar a 

singularidade, apresentam­
se duas explicações: a 

primeira já foi exposta. Foi a 
vrtória do lbope. da TV 
Globo, da burguesia (a1 

incluida a rede de 
comunicação de massa) e 

do neoliberalismo. O embate 
se deu em circunstâncias 

que deixaram amordaçadas 
as oposições. 

A mídia mexicanizou-se e a 
reeleição enfraqueceu a 

democracia já frágil. 
O país, descontente e ame­
drontado, olhou para o !ado, 
buscando alternativa. En­
controu uma que não pode 
conhecer e outra que tinha 
como conhecer mas que, 
todos já sabem, não se 

sacrificou o bastante para 
ter autoridade como líder 
de uma reori-entação do 

Brasil. 
Mas a derrota dá uma se­
gunda chance. É que a po-

lítica econômica do governo 
que ai está acabou O 
suposto salvamento 

americano, a ser concedido 
pelo Bird ou G-7 ou FMI não 
resolve o problema. Apenas 

alivia o desequilíbrio das 
contas externas, sob 

condições que estão deixando 
país e governo enxangues. Fica 

t udo por fazer. 
O presidente reeleito parece 
viver a negação da realidade. 

Não sabe que sua política 
econômica acabou. Convoca 

as fo rças políticas a assinar 
com ele o protocolo de 

salvamento americano. Es­

pera que a situação melhore. 
Fala na importância de 

desenvolver o financiamento 

interno e levantar a produção 
nacional, sem reconhecer que 

alternativa nacional e 
produtivista tem lógica 
econômica própria. Essa 
lógica contradiz tanto as 

condições de ajuda americana 

quanto o r;umo do primeiro 
mandato. E por isto que as 

oposições devem caminhar, a 
partir de agora, num rumo 

diferente para um projeto que 
sustente a alternativa 

nacional e produtivista e, 
fundamentalmente, se abra à 

classe média e ao 

empresariado de visão 
progressista. 

A reorganização partidária 
é a maneira de via bilizá- lo. 

E a primeira tarefa política 

das oposições em reagrupa­

mento deve ser articular, 
junto com o empresariado e 

os partidos as idéias e as 

alianças necessárias ao 
surgimento da produção 

nacional. 
O presidente reeleito, que 

tem se submetido, a vista 

de todos, aos caprichos do 
FMI, por fraqueza mais 
espiritual do que política, 
despreza a oportunidade 

que a crise lhe oferece de se 

tornar o Roosevelt brasileiro. 
Entretanto, a melhor forma 

que têm as oposições de se 
c redenciar perante O país 

e abrir cam inho para 0 

futuro é demonstrar 
agora c larividência 

empenho e despojame~to 
na cons-trução de uma 
saída para o Brasil. A 

magnanimidade é mais 

frági l para os der -rotados 

do que para os 
vencedores . Generosidade 

na derrota não é coisa de 
homem inteiramente mun­
dano. Gente mundana não 

muda o mundo. 
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